
Aula 31 3 Leitura e Escrita na Formação 
Docente

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a escrita docente não como mera burocracia, mas como uma ferramenta metacognitiva 
essencial para a autoavaliação e o desenvolvimento profissional.

1.

Orientar tecnicamente o preenchimento de diários de classe e registros oficiais, garantindo segurança jurídica 
e clareza pedagógica.

2.

Instrumentalizar a equipe docente para a elaboração de relatórios descritivos de alunos, utilizando uma 
linguagem inclusiva, baseada em evidências e livre de vieses.

3.

Integrar ferramentas de Inteligência Artificial e análise de dados no processo de documentação pedagógica, 
otimizando o tempo e qualificando os registros.

4.

Relevância Prática

A documentação pedagógica é, frequentemente, o ponto de maior tensão entre coordenação e 
professores. O coordenador pedagógico precisa transformar a percepção de que escrever relatórios e 
diários é uma "perda de tempo" em uma visão de que o registro é a materialização da prática educativa. 
Relatórios bem escritos protegem a escola, orientam as famílias e, acima de tudo, documentam a 
evolução do estudante. Nesta aula, você aprenderá a transformar a obrigação burocrática em um 
poderoso instrumento de formação continuada e gestão do conhecimento escolar.

Mapa da Aula

A Escrita como Ferramenta de Pensamento e Formação

Neurociência: O Registro e a Memória de Trabalho

O Diário de Classe: Aspectos Legais e Pedagógicos

O Registro Reflexivo: Teoria e Prática

Relatórios Descritivos: Estrutura e Linguagem

Inclusão e Viés Inconsciente nos Registros (Antirracismo e DUA)

Tecnologias e IA na Otimização da Escrita Docente

Conexão com Conhecimentos Prévios

Na aula anterior, discutimos a Escrita e Documentação Pedagógica focada em comunicados e atas (Aula 30). 
Agora, aprofundaremos na escrita avaliativa e reflexiva do professor sobre o aluno e sobre si mesmo. Este é um 
passo além na complexidade, pois envolve subjetividade, julgamento pedagógico e competência técnica de 
análise.



A Escrita como Ferramenta de Pensamento e 
Formação

A formação docente tem sido historicamente centrada na oralidade e na prática imediata da sala de aula, deixando 
a escrita muitas vezes relegada ao preenchimento de formulários administrativos. No entanto, para o Coordenador 
Pedagógico, é fundamental reposicionar a leitura e a escrita como eixos centrais da profissionalização. Escrever 
sobre o que se faz não é apenas relatar; é organizar o pensamento. Quando um professor é desafiado a narrar uma 
situação de aprendizagem, ele precisa sair do automatismo da ação e entrar na esfera da análise, selecionando 
fatos, interpretando reações e estruturando argumentos lógicos sobre o desenvolvimento do aluno.

Espelho da Prática
A escrita atua como um espelho 
da prática. Ao colocar no papel 
(ou na tela) as estratégias 
utilizadas e os resultados 
obtidos, o docente distancia-se 
emocionalmente do evento 
educativo, o que permite uma 
avaliação mais crítica e menos 
reativa.

Distanciamento 
Reflexivo
Esse processo de 
"distanciamento reflexivo" é vital 
para a quebra de paradigmas. 
Muitas vezes, um professor só 
percebe que está utilizando 
métodos repetitivos ou pouco 
eficazes quando lê seus 
próprios registros ao longo de 
um semestre.

Modelagem para Alunos
A competência leitora e 
escritora do professor impacta 
diretamente a modelagem que 
ele oferece aos estudantes. Um 
professor que lê artigos 
acadêmicos, que consome 
literatura e que escreve com 
clareza e correção, transmite 
implicitamente o valor da cultura 
letrada.

Além disso, a competência leitora e escritora do professor impacta diretamente a modelagem que ele oferece aos 
estudantes. Um professor que lê artigos acadêmicos, que consome literatura e que escreve com clareza e 
correção, transmite implicitamente o valor da cultura letrada. Portanto, a coordenação deve incentivar grupos de 
estudo e leitura dentro da escola, não apenas sobre manuais técnicos, mas sobre obras que ampliem o repertório 
cultural e vocabular da equipe. A escrita na formação docente é, portanto, um ato político e pedagógico de 
apropriação do próprio fazer profissional.

Tendências 2025

No contexto das tendências educacionais de 2025, a escrita docente ganha novos contornos com a 
valorização das "narrativas pedagógicas". Em vez de apenas ticar listas de habilidades da BNCC, espera-
se que o educador seja capaz de construir narrativas que contextualizem como essas habilidades foram 
desenvolvidas. Isso exige um domínio da língua e uma capacidade de síntese que precisam ser 
trabalhadas nos momentos de formação continuada (HTPC/Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo), 
onde o coordenador atua como um mediador e revisor formativo desses textos.



Neurociência Aplicada: O Registro e a 
Memória

A neurociência cognitiva oferece explicações robustas sobre por que o ato de escrever é insubstituível para a 
consolidação da memória e para a aprendizagem profunda. Quando o professor realiza um registro reflexivo, ele 
ativa áreas do córtex pré-frontal responsáveis pelas funções executivas, como planejamento, organização e 
regulação emocional. Diferente da fala, que pode ser fluida e desestruturada, a escrita exige que o cérebro recrute 
memórias de longo prazo, as associe com as experiências recentes (memória de trabalho) e as codifique em uma 
estrutura linear e coerente.

Efeito de Geração
Esse esforço cognitivo, 
conhecido como "efeito de 
geração", fortalece as sinapses 
e transforma a experiência 
volátil da sala de aula em 
conhecimento cristalizado. 
Para o coordenador, explicar 
isso aos professores é 
essencial para diminuir a 
resistência aos relatórios.

Liberação Cognitiva
Ao "descarregar" as 
observações no papel, o 
professor libera espaço em sua 
memória de trabalho, 
reduzindo a carga cognitiva e, 
consequentemente, o estresse 
e a ansiedade gerados pela 
sensação de ter que "lembrar 
de tudo" sobre todos os 
alunos.

Identificação de 
Padrões
A revisão dos próprios 
registros ao longo do tempo 
permite a identificação de 
padrões comportamentais e de 
aprendizagem que passariam 
despercebidos no dia a dia. O 
cérebro humano é programado 
para economizar energia e 
tende a confirmar vieses.

Além disso, a revisão dos próprios registros ao longo do tempo permite a identificação de padrões 
comportamentais e de aprendizagem que passariam despercebidos no dia a dia. O cérebro humano é programado 
para economizar energia e tende a confirmar vieses (viés de confirmação). Sem o registro escrito e a análise de 
dados, o professor pode acreditar que "o aluno X nunca faz nada", mas ao ler o diário, pode descobrir que o aluno 
realizou atividades em dias específicos ou sob condições específicas. O registro, portanto, funciona como uma 
"prótese cognitiva" que amplia a capacidade analítica do docente.

Aplicação Prática: A neurociência sugere que registros feitos logo após o evento (ou no mesmo dia) são muito 
mais precisos do que aqueles feitos semanas depois, pois a memória episódica degrada-se rapidamente, sendo 
preenchida por falsas memórias ou generalizações. Assim, criar rituais de escrita rápida (10-15 minutos) ao final 
do dia ou da semana é mais eficaz e saudável para o cérebro do professor do que maratonas de escrita no final 
do bimestre.



O Diário de Classe: Aspectos Legais e 
Pedagógicos

O diário de classe é o documento oficial que comprova a vida escolar do aluno e a atividade profissional do 
professor. Ele possui fé pública e, em casos de litígios judiciais ou auditorias de secretarias de educação, é a 
primeira prova solicitada. Por isso, sua orientação de preenchimento deve ir além do "como acessar o sistema". O 
coordenador deve instruir sobre a responsabilidade civil e administrativa que envolve esse registro. Um diário 
incompleto, rasurado (se físico) ou preenchido retroativamente com dados imprecisos pode gerar processos 
administrativos para o docente e para a escola.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias e legais sobre escrituração escolar baseiam-se na LDB (Lei nº 9.394/96) e 
nas normas dos Conselhos Estaduais e Municipais de Educação, atualizadas até 2025. Consulte sempre 
a legislação específica do seu sistema de ensino para verificar normas locais sobre diários digitais e 
prazos de arquivamento.

Dimensão Pedagógica

Do ponto de vista pedagógico, o diário não deve ser 
um cemitério de dados, mas um mapa de navegação. 
O campo de "conteúdo programático" ou "registro de 
atividades" deve dialogar diretamente com o 
planejamento anual e com a BNCC.

O coordenador deve orientar os professores a 
evitarem termos genéricos como "Aula expositiva" ou 
"Dinâmica". O ideal é registrar a habilidade trabalhada 
(ex: EF05MA07) e a estratégia utilizada.

Dimensão Legal

A frequência escolar é outro ponto crítico que exige 
rigor. Em tempos de busca ativa escolar e combate à 
evasão, o registro de faltas deve ser diário e fidedigno.

O coordenador deve estabelecer um fluxo de 
monitoramento onde o diário serve de gatilho: após 
"X" faltas consecutivas registradas, o sistema ou o 
professor deve acionar a coordenação para contato 
com a família.

A transição para diários digitais e plataformas de gestão acadêmica traz a vantagem da integração de dados, mas 
exige novos cuidados. O "copiar e colar" de conteúdos de uma turma para outra, sem as devidas adaptações, é um 
erro comum que deve ser monitorado. A coordenação deve realizar verificações amostrais periódicas nos diários, 
não com caráter punitivo, mas formativo, apontando inconsistências e elogiando a precisão e o detalhamento que 
evidenciam um trabalho pedagógico sério e organizado.



O Registro Reflexivo: Teoria e Prática

O conceito de "professor reflexivo", popularizado por Donald Schön e ampliado por pesquisadores 
contemporâneos como António Nóvoa, é a base para o registro reflexivo. Diferente do registro burocrático (o que 
fiz), o registro reflexivo foca no "por que fiz", "o que aconteceu" e "o que farei diferente". É uma escrita de 
natureza investigativa. O coordenador pedagógico deve introduzir essa prática como uma ferramenta de 
autodesenvolvimento, sugerindo que os professores mantenham um "diário de bordo" pessoal ou utilizem campos 
específicos nos planejamentos para observações qualitativas.

01

Descrição Densa
Na prática, o registro reflexivo deve 
fugir do anedotário sem propósito. 
Não basta escrever "a turma estava 
agitada hoje". A orientação deve ser 
para a descrição densa com 
problema, hipótese e solução.

02

Perguntas Disparadoras
O coordenador pode estimular essa 
escrita através de perguntas 
disparadoras enviadas 
semanalmente: "Qual foi a sua maior 
vitória pedagógica esta semana?" ou 
"Qual aluno surpreendeu você hoje e 
por quê?"

03

Partilha de Registros
A partilha desses registros (com 
consentimento) é uma estratégia 
poderosa de formação. Ler como um 
colega lidou com a indisciplina ou 
adaptou uma atividade ensina muito 
mais do que palestras teóricas.

Exemplo de Registro Reflexivo: "A turma apresentou agitação durante a atividade de recorte, possivelmente 
devido à falta de tesouras para todos, o que gerou disputa. Na próxima aula, organizarei os materiais em ilhas 
antes dos alunos entrarem". Perceba que esse tipo de registro contém o problema, a hipótese da causa e a 
proposta de solução. É isso que gera aprendizagem profissional.

O registro reflexivo valida o saber da experiência (saberes da prática) e empodera o professor como produtor de 
conhecimento, e não apenas como reprodutor de currículos pré-estabelecidos.



Relatórios Descritivos: Estrutura e 
Intencionalidade

Os relatórios descritivos, comuns na Educação Infantil e nos Anos Iniciais (e fundamentais na Educação Especial), 
são documentos de alta complexidade. Eles devem traduzir o desenvolvimento integral do aluno para uma 
linguagem acessível à família, mas tecnicamente precisa. O objetivo não é julgar a criança ("ele é bom/mau"), mas 
descrever seu percurso de aprendizagem. O coordenador deve fornecer uma estrutura clara para evitar a 
"síndrome da folha em branco" e garantir que todos os aspectos do desenvolvimento sejam contemplados.

1

Aspectos Socioemocionais
Interação, autonomia, resolução de conflitos

2

Aspectos Cognitivos/Linguagem
Oralidade, escrita, raciocínio lógico

3

Aspectos Psicomotores
Corpo, movimento, coordenação

4

Relação com o Saber
Interesse, participação, engajamento

Para cada dimensão, o professor deve descrever o que a criança já faz, o que faz com ajuda e quais são os 
próximos desafios. Essa abordagem baseada na Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotsky) é construtiva e 
prospectiva.

o  Evite

"O aluno é criativo"

"O aluno é agressivo"

Julgamentos sem evidências

Rótulos e generalizações

7 Prefira

"O aluno demonstra criatividade ao utilizar 
materiais não estruturados para construir cenários 
complexos nas brincadeiras"

"Em situações de disputa de brinquedos, o aluno 
ainda recorre a reações físicas, necessitando de 
mediação para verbalizar suas frustrações"

A intencionalidade do relatório é a comunicação e a parceria. O texto deve convidar a família a colaborar. Ao final 
do relatório, é importante haver um campo de "Encaminhamentos" ou "Sugestões para casa", onde a escola 
orienta como os pais podem estimular a criança (ex: "sugerimos jogos de memória para auxiliar na concentração"). 
O coordenador deve revisar esses documentos garantindo que o tom seja de acolhimento e parceria, nunca de 
sentença ou condenação do futuro escolar do aluno.



Inclusão e Viés Inconsciente nos Registros
Em consonância com a Educação Antirracista e Inclusiva, a escrita docente precisa ser vigiada quanto aos vieses 
inconscientes. Estudos mostram que professores tendem a usar adjetivos diferentes para descrever 
comportamentos idênticos em crianças brancas e negras, ou em meninos e meninas. Um menino branco agitado 
pode ser descrito como "líder" ou "cheio de energia", enquanto um menino negro com a mesma atitude pode ser 
rotulado como "agressivo" ou "indisciplinado". O coordenador pedagógico tem o dever ético de apontar e corrigir 
esses vieses nos relatórios, promovendo uma cultura de equidade.

NOTA IMPORTANTE

As diretrizes sobre educação antirracista baseiam-se nas Leis 10.639/03 e 11.645/08. A linguagem 
inclusiva e livre de preconceitos é uma obrigação legal das instituições de ensino, sujeita a penalidades 
em caso de discriminação registrada.

Termos a Banir
"Aluno problema", 
"desestruturado", "lento", 
"preguiçoso"

Substituir Por
"Está em processo de 
apropriação", "demonstra 
resistência em atividades que 
exigem X"

Foco em
Potencialidades, barreiras a 
remover, estratégias eficazes

A linguagem deve ser inclusiva e respeitosa. Termos como "aluno problema", "desestruturado" ou "lento" devem 
ser banidos do vocabulário institucional. Na Educação Especial, o foco deve ser nas potencialidades e nas 
barreiras que a escola precisa remover, conforme o modelo social da deficiência. O relatório não deve ser um laudo 
médico listando déficits, mas um documento pedagógico que narra como o aluno com deficiência interage com o 
currículo, quais adaptações (Desenho Universal para Aprendizagem - DUA) foram eficazes e como ele avança 
dentro de suas possibilidades singulares.

Para orientar a equipe, o coordenador pode criar um "Guia de Linguagem Pedagógica Inclusiva". Esse guia pode 
conter sugestões de substituição: de "não sabe nada" para "está em processo de apropriação"; de "recusa-se a 
fazer" para "demonstra resistência em atividades que exigem x, necessitando de maior motivação". Essa mudança 
de vocabulário não é "eufemismo", mas uma mudança de postura pedagógica: sai o julgamento moral, entra a 
análise técnica e a responsabilidade da escola em buscar estratégias de ensino.

A revisão dos relatórios sob a ótica da inclusão também envolve garantir que a identidade do aluno seja 
valorizada. Mencionar positivamente quando o aluno traz elementos de sua cultura, religião ou vivência 
comunitária para a sala de aula reforça o sentimento de pertencimento. O relatório deve fazer com que a 
criança e sua família se sintam vistas e respeitadas em sua integralidade.



Uso de Dados e Evidências na Escrita

A gestão baseada em dados é uma realidade em 2025, e os relatórios descritivos ganham robustez quando 
integram dados qualitativos e quantitativos. O coordenador deve ensinar o professor a triangular informações: a 
observação de sala de aula deve conversar com os resultados de avaliações externas e internas. Se o relatório diz 
que o aluno "lê com fluência", mas os dados da avaliação diagnóstica mostram um nível abaixo do esperado, há 
uma dissonância que precisa ser investigada. O texto deve refletir essa complexidade, explicando, por exemplo, 
que o aluno lê bem textos curtos de seu interesse, mas tem dificuldade em avaliações formais longas.

Credibilidade
Incorporar dados nos relatórios 
aumenta a credibilidade da 
escola. Frases como "o aluno 
melhorou" são vagas. Frases 
como "o aluno avançou de 4 
para 7 acertos em questões de 
inferência de texto" são 
indiscutíveis.

Equilíbrio
É preciso cuidado para não 
reduzir o aluno a um número. O 
dado deve servir de base para a 
análise pedagógica, não 
substituí-la. O relatório ideal usa 
o dado para justificar uma 
intervenção pedagógica.

Multimídia
A coleta de evidências também 
pode ser multimídia. Em escolas 
com recursos digitais, os 
relatórios podem conter links ou 
QR Codes para portfólios digitais 
onde os pais podem ver fotos, 
vídeos ou áudios do aluno.

Exemplo de Uso de Dados: "Considerando que o aluno obteve desempenho satisfatório apenas em operações 
de soma, iniciaremos um plano de intervenção focado na subtração com uso de material dourado". Aqui, o dado 
(desempenho em soma) direciona a ação futura (intervenção em subtração).

O coordenador deve disponibilizar esses dados de forma visual e acessível para os professores, para que eles 
possam citá-los nos relatórios individuais. Isso demonstra para as famílias que a escola acompanha 
monitoradamente o progresso de cada estudante.

O coordenador deve incentivar e dar suporte técnico para que essa documentação digital seja organizada e 
segura, respeitando a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).



Tecnologias e IA na Otimização da Escrita

A Inteligência Artificial Generativa (como ChatGPT, Gemini, Copilot) chegou definitivamente à educação e pode ser 
uma grande aliada na redução da sobrecarga de trabalho burocrático dos professores, desde que usada com ética 
e supervisão. O coordenador pedagógico deve atuar como um facilitador do letramento digital, ensinando os 
professores a utilizarem essas ferramentas para estruturar relatórios, melhorar a coesão textual e diversificar o 
vocabulário, sem jamais terceirizar a avaliação do aluno para a máquina.

A IA Ajuda Com

Estruturação de parágrafos coesos

Melhoria da coesão textual

Diversificação de vocabulário

Organização de tópicos observados

Transcrição de ditados (speech-to-text)

O Professor Mantém

Responsabilidade pelo conteúdo

Validação e edição do texto

Observação e análise do aluno

Decisões pedagógicas

Proteção de dados sensíveis

A orientação central é: a IA ajuda na forma, mas o conteúdo é responsabilidade humana. Um professor pode inserir 
tópicos observados (ex: "aluno participativo, dificuldade em frações, bom relacionamento com colegas") e pedir à 
IA que elabore um parágrafo coeso e formal. Isso economiza tempo de articulação textual. No entanto, o professor 
deve ler, validar e editar o texto, garantindo que ele reflita a realidade da criança. Jamais se deve inserir dados 
pessoais sensíveis (nomes completos, documentos) em IAs públicas.

Ditado de Observações
Muitos professores têm mais 
facilidade em falar do que em 
escrever. O coordenador pode 
sugerir que os docentes ditem 
suas observações para o celular 
logo após a aula, e utilizem a IA 
para transcrever e organizar 
essas falas em texto formal.

Relatórios Automáticos
Plataformas adaptativas já 
geram relatórios automáticos de 
desempenho baseados na 
interação do aluno com o 
sistema. O papel do professor 
passa a ser o de curador e 
comentarista desses dados 
automáticos.

Documento Híbrido
O coordenador deve ajudar a 
equipe a integrar esses 
relatórios automáticos aos 
relatórios manuais, criando um 
documento híbrido e completo 
que adiciona a camada de 
humanidade e contexto que o 
algoritmo não consegue captar.



Feedback da Coordenação: Correção 
Formativa

O momento em que o coordenador devolve os relatórios revisados para os professores é delicado. Pode ser fonte 
de conflito ou de aprendizado. Para que seja formativo, o feedback deve focar no texto e na clareza da 
comunicação, não na pessoa do professor. O coordenador deve evitar correções em vermelho que remetem à 
correção escolar punitiva. O uso de ferramentas de edição colaborativa (como o modo "sugestão" do Google Docs 
ou Word) é mais profissional e menos invasivo.

1 Justifique as 
Correções
Em vez de apenas riscar uma 
frase, o coordenador deve 
comentar: "Professor, esta 
frase está ambígua. Pode dar 
a entender que a culpa é da 
família. Que tal 
reescrevermos focando na 
reação do aluno?". Esse tipo 
de intervenção ensina o 
professor a escrever melhor 
na próxima vez.

2 Elogie os Bons 
Relatórios
É importante também elogiar 
os bons relatórios. 
Compartilhar (anonimamente 
ou com autorização) 
exemplos de textos bem 
construídos serve de 
modelagem para o grupo. 
"Vejam como a professora 
Ana descreveu a dificuldade 
de leitura com muita 
delicadeza e precisão 
técnica".

3 Estabeleça 
Cronograma 
Adequado
O coordenador deve 
estabelecer um cronograma 
de entregas que permita essa 
revisão qualificada. Receber 
todos os relatórios na 
véspera da entrega aos pais 
inviabiliza o trabalho 
pedagógico e transforma a 
coordenação em um mero 
corretor ortográfico.

O objetivo é que, com o tempo, a equipe interiorize os critérios de qualidade e necessite de menos revisões. Isso 
valoriza as boas práticas e cria um padrão de qualidade compartilhado pela equipe.

O processo de escrita deve ser escalonado, com entregas parciais ou por turmas, garantindo tempo para o diálogo 
e a reescrita reflexiva.



Oficina Prática: Laboratório de Escrita 
Docente

Para consolidar essas competências, o coordenador pode promover oficinas práticas de escrita, ou "Laboratórios 
de Escrita Docente". Em vez de apenas palestrar sobre como escrever, o grupo se reúne para produzir e analisar 
textos. Uma atividade potente é a "Reescrita de Casos". O coordenador apresenta um relatório antigo 
(anonimizado) que contém falhas comuns (rótulos, vagueza, erros de português) e o grupo trabalha coletivamente 
para transformá-lo em um relatório ideal.

Checklist Cruzado
Os professores trocam seus 
rascunhos entre si (pares de 
confiança) e verificam se o texto do 
colega atende a critérios pré-
estabelecidos: "O texto menciona 
avanços?", "A linguagem é 
respeitosa?", "Há evidências 
citadas?". Essa revisão por pares, 
quando bem mediada, diminui a 
sobrecarga do coordenador e 
desenvolve o olhar crítico dos 
professores sobre a própria 
produção.

Nivelamento Vocabular
Essas oficinas também são o 
espaço para nivelamento gramatical 
e vocabular, se necessário. O 
coordenador pode trazer listas de 
"Verbos para Relatórios" (ex: em vez 
de "fez", usar "construiu", 
"elaborou", "organizou"), ampliando 
o repertório linguístico da equipe.

Profissionalização
Investir na formação da escrita 
docente é investir na imagem 
institucional da escola e na 
autoestima do professor. Um 
professor que escreve bem sente-
se mais profissional e tem seu 
trabalho mais valorizado pela 
comunidade escolar.

Dica Prática

O foco é instrumentalizar o professor para que ele se sinta seguro e competente na hora de escrever. O 
coordenador é o arquiteto desse processo de profissionalização através da linguagem.



Consolidação e Encerramento
Chegamos ao final desta aula sobre Leitura e Escrita na Formação Docente. Vimos que a documentação 
pedagógica transcende a burocracia; ela é um ato de memória, justiça e profissionalismo. Ao orientar seus 
professores a escreverem diários precisos e relatórios reflexivos, você está garantindo que a história de 
aprendizagem de cada aluno seja honrada e preservada.

O coordenador pedagógico moderno utiliza a neurociência para justificar a importância do registro, as leis para 
garantir a conformidade e a ética inclusiva, e a tecnologia para facilitar o processo. Sua liderança é fundamental 
para tirar o peso punitivo da escrita e transformá-la em um espaço de criação e pensamento. Lembre-se: a 
qualidade do ensino de uma escola pode ser medida pela qualidade dos registros que ela produz sobre seus 
alunos.

Ao implementar as estratégias discutidas aqui 4 desde o uso ético da IA até a eliminação de vieses nos relatórios 
4, você estará construindo uma cultura escolar mais transparente, justa e eficaz.

Metacognição
Escrever é pensar sobre a 
prática

Segurança Jurídica
Diários e relatórios são provas 
legais

Linguagem Inclusiva
Eliminar rótulos e focar no 
desenvolvimento e 
potencialidades

Evidências
Basear descrições em observações factuais e 
dados, não em "achismos"

Tecnologia
IA como assistente de estrutura e coesão

Perguntas para Reflexão

Ao ler os relatórios da sua escola hoje, você consegue "ver" o aluno real ou apenas uma lista de 
comportamentos genéricos?

1.

Como você pode introduzir o uso de IA na escrita dos professores sem que isso signifique uma 
despersonalização do olhar pedagógico?

2.

Quais são os vieses inconscientes mais comuns na sua equipe e como uma oficina de reescrita poderia ajudar 
a mitigá-los?

3.

O diário de classe na sua instituição é visto como um fardo ou como uma ferramenta de planejamento? O que 
pode ser mudado no processo?

4.

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 32 3 Avaliação da Formação Continuada. Vamos discutir como medir se todo 
esse investimento em formação (incluindo a escrita!) está realmente gerando impacto na sala de aula e 
na aprendizagem dos alunos.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "O registro como ferramenta de aprendizagem do educador" - Madalena Freire. (Um clássico 
fundamental).

Guia: Manuais de Comunicação Não-Violenta (CNV) aplicados à educação.

Ferramenta: Prompts de IA para educadores (Tutoriais sobre como pedir ao ChatGPT para revisar textos 
pedagógicos).

Legislação: Leitura comentada da Lei Brasileira de Inclusão (LBI) com foco em relatórios e PEI (Plano de Ensino 
Individualizado).

"A escrita não é o fim do pensamento, é o começo da reflexão rigorosa." 3 Adaptado de Vygotsky.


